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Introdução: A saudação que diz tudo

«Pax vobis»… Duas palavras em latim. Curtas, mas carregadas de uma força espiritual que
atravessa os séculos. Significam, literalmente, “a paz esteja convosco”, e ressoam como o
eco de uma promessa eterna que brota do Coração do próprio Cristo Ressuscitado. Não é
uma simples saudação antiga: é uma declaração de vitória, uma proclamação de vida nova,
um ato de amor divino.

Vivemos tempos turbulentos. Ansiedade, barulho, divisões, guerras, confusão doutrinal,
fraturas dentro e fora da Igreja. A humanidade tem sede de paz, mas não de qualquer paz:
anseia por uma paz verdadeira, duradoura, que cure as feridas mais profundas da alma.
Onde encontrá-la? A resposta está nessa saudação pascal de Cristo: “Pax vobis” (Jo 20,19).

Este artigo é um convite a redescobrir o profundo sentido teológico, litúrgico e existencial
desta saudação sagrada. Vou te acompanhar em um percurso histórico, bíblico e pastoral
que te permitirá compreender não apenas o que é a verdadeira paz, mas como vivê-la e
transmiti-la em meio ao caos do mundo atual.

I. A Paz de Cristo: Não como o mundo a dá
A paz, para muitos, é ausência de guerra, tranquilidade emocional, uma tarde sem
sobressaltos. Mas a Pax Christi, a paz de Cristo, é outra coisa. É um dom sobrenatural, um
fruto do Espírito Santo (cf. Gl 5,22) que brota da reconciliação com Deus.

O próprio Jesus o disse claramente:

“Deixo-vos a paz, dou-vos a minha paz; não vo-la dou como o mundo
a dá” (Jo 14,27).

A sua paz não depende das circunstâncias externas. Não é um acordo político, nem um bem-
estar psicológico passageiro. É a ordem divina restabelecida no coração humano, uma
harmonia com Deus, consigo mesmo, com os outros e com a criação.

Quando Cristo ressuscitado aparece aos discípulos trancados por medo, Ele não os repreende
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pela covardia. Não os acusa. Ele diz:

“Pax vobis” — “A paz esteja convosco” (Jo 20,19).

Essa saudação não é formalidade: é um ato sacramental, um derramamento de graça.
Com essas palavras, Jesus comunica os frutos da sua vitória sobre o pecado e a
morte. É a saudação do céu aos homens reconciliados.

II. História do “Pax Vobis” na tradição cristã
Desde os primeiros séculos, “Pax vobis” tornou-se uma saudação litúrgica habitual entre os
bispos, especialmente na celebração da Missa. Na liturgia tradicional (Usus Antiquior), é o
bispo quem diz “Pax vobis” no início da Missa em vez do clássico “Dominus vobiscum” dito
pelo sacerdote.

Este detalhe não é pequeno: significa que a paz anunciada provém do Bom Pastor,
daquele que representa sacramentalmente Cristo Cabeça da Igreja. É um eco apostólico, pois
também São Paulo inicia várias de suas cartas com:

“Graça a vós e paz da parte de Deus nosso Pai e do Senhor Jesus
Cristo” (Rm 1,7).

Além disso, na antiga liturgia galicana e em ritos orientais, a “paz” era até parte de uma
liturgia específica antes do ofertório. No rito romano, o beijo da paz (antes da comunhão) tem
sua raiz nesse mesmo gesto sacramental: comunicar a paz de Cristo ressuscitado antes
de receber o seu Corpo.

Na iconografia paleocristã, Cristo ressuscitado com os braços estendidos e a saudação “Pax
vobis” era símbolo de consolo, certeza e glória.
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III. Teologia da Paz: Mais que um sentimento
Em termos teológicos, a paz é uma das qualidades do estado de graça. São Tomás de
Aquino, na Summa Theologiae, a descreve como fruto da caridade ordenada:

“A paz é o efeito da caridade enquanto põe em ordem as paixões da
alma” (S.Th., II-II, q. 29).

Ou seja, quem ama a Deus sinceramente vive em paz, porque tudo em seu interior
se ordena para seu fim último. Por isso os santos, mesmo perseguidos ou martirizados,
irradiavam paz.

A paz é também sinal do Reino de Deus:

“O Reino de Deus não é comida nem bebida, mas justiça, paz e
alegria no Espírito Santo” (Rm 14,17).

Portanto, viver em paz é viver em comunhão com Deus, aceitar a sua vontade, confiar na sua
Providência, e agir com misericórdia, não com egoísmo.

IV. A Paz como missão: “Bem-aventurados os pacíficos”
A paz não é apenas um dom recebido: é uma missão confiada aos cristãos. Jesus disse:

“Bem-aventurados os pacíficos, porque serão chamados filhos de
Deus” (Mt 5,9).

Mas atenção: ser pacífico não é ser passivo, nem tampouco um relativista complacente.
Ser pacífico é ser construtor de paz verdadeira, aquela que nasce da verdade, da justiça
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e da caridade.

Num mundo onde se confunde paz com silêncio diante do pecado, o cristão é chamado a ser
testemunha profética, não por beligerância, mas por coerência evangélica. São
Francisco de Assis dizia: “Anuncia a paz com a tua boca, mas tem-na ainda mais no teu
coração.”

V. Como viver o “Pax Vobis” hoje? Um guia teológico-pastoral
Proponho-te um guia prático, à luz da tradição católica, para viver e transmitir a paz de
Cristo:

1. Confissão frequente: a raiz da paz

Não há paz sem reconciliação. A confissão restaura a amizade com Deus. É como voltar a
ouvir o “Pax vobis” de Jesus na alma. Faz um exame de consciência, vai com humildade e
deixa que a graça te limpe. A paz brota do perdão.

2. Oração diária: cultivar a presença de Deus

Dedica cada dia pelo menos 15 minutos de oração silenciosa. Medita o Evangelho, reza o
Terço, fala com Deus. Quanto mais O ouvires, mais paz experimentarás. A paz não se
compra: cultiva-se na intimidade com o Senhor.

3. Ordem interior: vive com hierarquia de prioridades

Desordem na alma = guerra interior. Faz com que Deus seja o primeiro, depois a tua família,
o teu trabalho, o teu descanso. A ordem espiritual é fonte de harmonia e de paz.

4. Evita discussões inúteis: escolhe as batalhas

Não entres em polémicas vazias. “O servo do Senhor não deve ser briguento” (2Tm 2,24).
Defende a fé com clareza, mas sem violência. A verdade não precisa de gritos, precisa de
coerência.



Pax Vobis: A Paz que Transforma o Mundo | 5

Catholicus.eu Católicos europeus em português | 5

5. Pratica a caridade ativa: pacifica com obras

Faz o bem aos outros. Um ato de caridade restaura o mundo. Uma palavra de consolo, uma
ajuda prática, um perdão sincero… tudo contribui para construir um mundo mais pacífico.

6. Participa com reverência na Santa Missa

A Missa é a fonte da paz, porque nela se atualiza o sacrifício da Cruz. Vive cada Missa como
um encontro pascal. O “Pax vobis” não é uma fórmula litúrgica: é uma graça que te é dada.

7. Consagra tua casa ao Sagrado Coração

A paz do lar é fundamental. Que a tua casa seja um pequeno santuário. Reza em família,
elimina os estímulos mundanos que roubam a paz (ruído, ecrãs, discussões), e entroniza
Cristo como Rei da tua família.

VI. O mundo precisa de Paz… e tu és embaixador
Diante das guerras, da insegurança, das tensões sociais, muitos sentem que nada podem
fazer. Mas tu, como cristão, podes ser portador da Paz de Cristo onde estiveres. No teu
trabalho, na tua paróquia, nas redes sociais, no trato com os pobres ou os doentes.

A paz não é uma utopia. É uma Pessoa: Jesus Cristo. E tu O levas contigo desde o dia do
teu Batismo.

Conclusão: Deixa Cristo dizer-te “Pax vobis”… e repete-o ao mundo

Quando Jesus ressuscitado diz “Pax vobis”, está a pronunciar o teu nome. Está a olhar-te nos
olhos e a oferecer-te a sua paz. Não é apenas uma palavra bonita: é uma transformação
interior.

Recebe-a. Vive-a. Proclama-a.

Em meio ao barulho do mundo, tu podes ser um oásis de paz. Não te contentes em buscar
tranquilidade: busca Cristo. Ele é a verdadeira paz.
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“O Senhor abençoe o seu povo com a paz” (Sl 29,11).


